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RESUMO: A cama de frango é uma importante fonte nutriente e amplamente utilizada para fornecimento parcial ou total de fertilizantes minerais. O objetivo deste trabalho é avaliar efeito residual da cama de frango na produção de massa seca e massa verde da ervilhaca. O experimento foi realizado com base na aplicação de cama de frango, realizada cultura do milho. O delineamento foi em blocos casualizados, com cinco repetições e seis tratamentos. Os tratamentos são variações na dosagem de cama de frango 0%, 50%, 100% (2500kg/ha), 150%, 200% e uma dose de fertilizante químico. A dose de cama foi calculada conforme última análise de solo, e implantadas de acordo com necessidade do tratamento 100%. A colheita da ervilhaca foi realizada quando atingido o florescimento pleno. Foram analisados os teores de massa seca, verde e umidade. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e submetidas ao teste de LSD e a análise de regressão. As doses de cama avaliadas não deferiram significativamente entre si, em nenhuma dose, assim como para o teor de umidade. O fertilizante químico apresentou os melhores resultados, indicando que a cama de frango não apresentou efeito residual sobre a cultura da ervilhaca.
PALAVRAS-CHAVE: Adubação, Ciclagem, Leguminosa, Planta de cobertura.
PRODUCTION OF PEAS IN DIFFERENT DOSES OF CHICKEN LITTLE 
ABSTRACT: Chicken litter is an important nutrient source and widely used for partial or total supply of mineral fertilizers. The objective of this work is to evaluate the residual effect of poultry litter on the production of dry mass and green mass of vetch. The experiment was carried out based on the application of chicken manure, carried out in corn. The design was in randomized blocks, with five replications and six treatments. Treatments are variations in poultry litter dosage 0%, 50%, 100% (2500kg/ha), 150%, 200% and a dose of chemical fertilizer. The bed dose was calculated according to the last soil analysis, and implanted according to the need for 100% treatment. The vetch was harvested when it reached full flowering. The contents of dry mass, fresh mass and moisture were analyzed. The results obtained were submitted to analysis of variance and subjected to the LSD test and regression analysis. The evaluated bed doses did not differ significantly among themselves, in any dose, as well as for the moisture content. The chemical fertilizer showed the best results, indicating that the chicken litter did not have a residual effect on the vetch crop.
KEYWORDS: Fertilization, Cycling, Leguminous, Cover plant.
INTRODUÇÃO

Com o aumento da produção avícola, fica difícil para os produtores encontrarem uma forma adequada de aproveitar os resíduos (cama de frango) gerados durante a fase de produção, material este que é rico em nutrientes e minerais e quando usado nas lavouras pode, além de ajudar na adubação, reduzir custos com insumos, conseguindo-se suprir total ou parcialmente as necessidades das plantas (GOULART et al., 2015).

A cama de frango fornece principalmente nitrogênio orgânico, que é disponibilizado às plantas após passar pelo processo de mineralização. Para uma adubação adequada, deve-se levar em consideração a influência do sistema de criação e números de lotes da cama, as necessidades das culturas e as propriedades químicas já presentes no solo. Muitas vezes, porém, esses resíduos são utilizados sem avaliação previa e conhecimento, de modo que não se pode evitar possíveis contaminações e desequilíbrio do solo (HEREK, 2018).

O Manual de Calagem e Adubação para os estados de RS e SC (SBCS, 2016), traz informações e parâmetros para a adubação orgânica, deve-se monitorar teores de nitrogênio, fósforo, potássio, teor de matéria seca e o índice de eficiência agronômica. Com o conhecimento desses elementos é possível corrigir distorções nos sistemas de produção, determinando doses adequadas e estratégias que gerem adição a matéria orgânica e melhorem as propriedades físicas do solo (HEREK, 2018). Além de possuir um alto teor de nutrientes, que serão ofertados ao solo no processo de mineralização, outro fator benéfico é o seu efeito residual de liberação de nutrientes, que difere da adubação com fertilizantes químicos que praticamente não deixa efeito residual (FELINI et al., 2011).

Estudos acerca do efeito residual da cama de frango sobre diversas culturas são importantes para explorar o potencial de tais materiais como fertilizantes e melhoradores das características do solo.  Diante do exposto, foi conduzido o experimento em Xanxerê – SC, com o objetivo de avaliar o efeito residual da cama de frango sobre a produção de massa seca e massa verde na cultura da ervilhaca.
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no campo experimental da Universidade do Oeste de Santa Catarina - Campus Xanxerê, nas coordenadas geográficas de latitude: 26°52’23.93’’, longitude: 52°25'16.78", com 841 metros de altitude. O clima predominante na região do município é classificado como Cfb, conforme a classificação de Köppen. O campo experimental possui um solo Latossolo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 2018).

O experimento foi conduzido em blocos ao acaso, com cinco repetições e seis tratamentos, em parcelas de 4 x 5 metros. Os tratamentos foram divididos de acordo com as variações das doses de cama de frango, aplicados na área para a cultura antecessora, a cultura do milho.  Sendo 0,0 kg/ha, 1250 kg/ha, 2500 kg/ha, 3750 kg/ha, e 5000 kg/ha de cama de frango para as doses de 0, 50, 100, 150, 200%. O restante do N foi corrigido com adubação química, divididos em 2 aplicações nos estádios de requerimento do milho. A porcentagem da dose de cama foi calculada conforme última análise de solo (Tabela 1), e implantadas de acordo com necessidade do tratamento 100% (2500 kg/ha), suprindo 17,18% o nitrogênio e todo o potássio, ajustando-se a dose a cada um dos tratamentos utilizados. No tratamento químico foi aplicado 561 kg/ha de SFT; 103,44 kg/ha de KCl; 346,66 kg/ha de uréia conforme CQFS-NRS, (2016).
Tabela 1 - Características químicas do solo, antes da implantação do experimento, 29/10/2021.

	Tratamentos
	pH
	Argila
	P
	K
	MO
	Ca
	Mg
	H+Al
	CTC pH7
	V

	
	H2O
	(%)
	----mg dm ³-----
	%
	-------------------cmolcdm-³-------------
	--%--

	Test
	5,51
	42,5
	5,23
	226,4
	4,41
	5,31
	2,22
	9,09
	17,20
	47,14

	50%
	5,71
	42,5
	71,02
	270,2
	5,07
	8,43
	2,65
	7,40
	19,17
	61,43

	100%
	5,73
	42,5
	34,86
	379,7
	4,87
	7,54
	2,91
	7,23
	18,65
	61,25

	150%
	5,89
	42,5
	56,86
	576,9
	5,12
	8,79
	2,99
	5,24
	18,50
	71,68

	200%
	5,95
	42,5
	104,14
	533,1
	5,53
	9,32
	3,13
	5,74
	19,56
	70,63

	Químico
	5,61
	42,5
	7,84
	270,2
	5,24
	7,02
	2,50
	7,74
	17,95
	56,86


MO = Matéria Orgânica. CTCpH7 = Capacidade de troca de cátions, V = Saturação da CTCpH7 pelas bases.

A ervilhaca comum, foi semeada no dia 15 de junho de 2022 e cultivada até novembro de 2022, em uma área de 600 m2. A análise do solo ou qualquer tipo de adubação não foram realizadas antes de sua implantação, pois o objetivo é avaliar o efeito residual da cama de frango aplicada na cultura anterior, que era o milho
A colheita, de forma manual, quando as plantas atingiram seu florescimento pleno. Foi amostrado 0,25 m² de cada parcela do experimento, após a colheita as amostras foram levadas ao laboratório para se calcular os teores de massa seca e massa verde e umidade.
As amostras colhidas foram pesadas uma a uma, colocadas em sacos de papel e encaminhada a estufa de ventilação forçada, em temperatura de 65 ºC, até que as amostras estivessem com seu peso estabilizado. A pesagem foi então realizada novamente, obtendo-se valores de massa seca. Para análise do teor de umidade, foi pesado 30 g do material úmido e homogeneizado e encaminhado a estuda de ventilação forçada, a 65 ºC, por 24 horas. 

As variáveis medidas foram submetidas à análise de variância, posteriormente, as médias foram submetidas ao teste de LSD, com nível de significância de 5% e análise de regressão. Todas as análises foram realizadas no programa computacional Sivar (Fereira et al., 2019).
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos componentes do rendimento da cultura da ervilhaca, em relação a produção de massa verde (kg/ha) e seca (kg/ha) o tratamento com fertilizante químico apresentou o melhor resultado. As doses de cama avaliadas não deferiram significativamente entre si, em nenhuma dose. Em relação à umidade, não houve diferença significativamente entre os tratamentos avaliados (Tabela 2).
Tabela 2 - Componentes do rendimento da cultura da ervilhaca nos tratamentos com diferentes doses de cama de frango em comparação com fertilizante químico.

	Tratamentos
	Massa verde (kg/ha)
	Massa seca (kg/ha)
	Umidade (%)

	0 %
	24.273,32 bc
	5.572,66 b
	77,03 a

	50 %
	28.369,31 ab
	6.922,13 b
	77,00 a

	100 %
	18.262,50 cd
	6.229,90 b
	78,37 a

	150 %
	28.948,40 ab
	6.164,00 b
	75,13 a

	200 %
	17.404,00 d
	4.972,20 ab
	75,47 a

	Químico
	34.535,11 a
	8.254,13 a
	78,37 a

	CV (%)
	17,95
	20,48
	3,40


*Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem significativamente pelo teste de LSD a 5% de significância.
Os resultados obtidos indicam que a cama de frango não apresentou efeito residual sobre a cultura da ervilhaca. O que difere dos resultados encontrados por Moura (2022), onde a cama de frango demonstrou efeito residual por mais de um ano para as culturas de inverno e verão, e que provocaram alterações positivas e aumentaram a fertilidade do solo.

O único tratamento que demonstrou efeito residual foi o de fertilizante químico, com uma produção de 34.535,11 kg/ha em massa verde, e com 8.254,13 kg.ha-1 de massa seca. Resultado que diverge do experimento de Novakowiski, et al. (2013) em que a aplicação de 5 t.ha-1 de cama de frango no inverno resultou em aumento da massa de mil grãos de milho em relação à ausência de adubação, mostrando efeitos residuais. A tendência de aumento na produtividade de milho pode passar de 8.323 kg.ha-1 para 8.695 kg.ha-1. Na avaliação de sistemas orgânicos com cama de frango apresentada por Silva et al. (2011) a suplementação com 14,33 t.ha-1 apresentou maior produtividade de milho do que sistemas com produtos químicos ou sem adubação. Autora confirma que o uso de fertilizantes orgânicos em milho por vários anos resultou em um aumento significativo no rendimento de grãos.

Outro fator que pode ter contribuído para ausência de diferenças significativas entre os tratamentos de dosagem da cama de frango, massa seca, é que a cultura antecessora foi o milho. Essa observação é consistente com o trabalho de Santos et al. (2014), que também não observaram diferença significativa na aplicação das dosagens de cama de frango, quando está em sucessão a cultura do milho. 

A utilização de cama de frango com nitrogênio (N) mineral é uma alternativa sugerida por Gaviraghi (2021) devido ao equilíbrio entre os processos de imobilização e mineralização, onde a cama de frango fornece gradualmente em comparação com o mineral que fornece mais rápido. O que favorece o fornecimento de nitrogênio (N) ao longo dos ciclos da cultura, pois são fontes de taxas variáveis. Este fato é comprovado pelo próprio autor, que destaca em sua pesquisa que os melhores resultados foram obtidos com o fertilizante 50% N mineral + 50% de cama de frango.

O menor índice de produção é apresentado com a dose 200% de cama de frango, com resultados de massa verde de 17.404,00 kg/ha, e na massa seca de 4.972,20 kg/ha. Estes resultados são inferiores até mesmo quando comparado com o tratamento 0% (testemunha). Conforme Oliveira et al. (2009), altas doses podem levar ao desequilíbrio de nutrientes no solo, reduzindo o desenvolvimento da cultura e a produtividade final.

Coerente com essa afirmação, no trabalho de Silva (2022), a dose de 21 t ha-1 de cama de frango, demonstrou bom resultado, sendo superior as doses de tratamento químico, elevando o teor de fósforo (P) no solo. Contudo, quando a dose foi aumentada para 28 t ha-1, mesmo fornecendo um bom suprimento de fósforo (P) ao solo, tornou-se uma dose limitante para o desenvolvimento da planta e pode se tornar prejudicial.

Outros problemas causados por doses excessivas são relatados por Bratti (2013), em que danos ambientais causados pela poluição por nitratos estão associados à aplicação excessiva de cama associados com altas doses recomendadas.

A adubação orgânica com cama de frango tem potencial na produção agrícola, mas pode ser tóxica quando aplicada em doses muito elevadas, o que torna necessário a realização de mais pesquisas em diferentes especeis para obtenção de doses adequadas (QUEIROZ; FRASSETTO, 2014). Para a massa verde o tratamento que mais se destacou foi a de fertilizante químico (Figura 1), e a equação de regressão mostra que a dose de máxima produção foi de 56,20%.
Figura 1 - Massa seca e massa verde sob o efeito residual das dosagens de compostos orgânicos.
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As parcelas com adubação do fertilizante químico apresentaram os melhores resultados, observação que diverge dos resultados de Bratti (2013), em que observou que a produção da cama de frango era superior (8.837,49 kg/ha-1 Ms) do que nas parcelas adubadas quimicamente (7.423 kg/ha-1 Ms).  O pior resultado obtido foi o 200% (4.972,20 kg/ha de MS) e a justificativa desse resultado dá-se por ser uma dose muito elevada, como já dito acima.

Segundo Moura (2022), a decisão pelo uso ou não de adubos orgânicos depende da concentração química e do teor de macronutrientes do adubo orgânico. Seu valor geralmente, é determinado considerando o valor de N, P e K em relação aos fertilizantes comerciais. O autor também destacou que é preciso observar que a cama também contém cálcio, magnésio e enxofre, micronutrientes e matéria orgânica que agregam valor nutricional adicional. Além disso, quando a cama de frango for utilizada como adubo orgânico em safras subsequentes, é importante análise previa do solo, pois deve-se levar em consideração o efeito residual, que pode permitir a redução do uso de adubo na safra seguinte.

Na massa seca, o tratamento de 50% obteve os melhores resultados (Figura 1), e a equação de regressão mostrou que a dose de 84,60% foi o rendimento máximo.
CONCLUSÃO

Não há diferença significativa entre os tratamentos com a aplicação de doses de cama de frango na produção de ervilhaca em termos de massa seca, massa verde e teor de umidade.


A melhor produção foi obtida no tratamento T5 com dose de fertilizante químico.


De maneira geral a cama de frango não demonstrou efeito residual sobre à ervilhaca
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